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ANNO II SANT.� CATHr'\..R.INA-Dest,erro� 10 de Fevereiro de 1.8S1 Num.31

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES ,& C.

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ,

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

ASSEMBLEA PROVINCIAL O deputado Silvio, voltando outro vez á

tribuna, sustentou o projecto.
Ante-hontem, presentes 12 Srs, deputa- P t t tosv cahios o es es a vo os, ca 110.

elos, abrio-se a sessão. Deo-se a ordem do dia seguinte e encerrou-
Feita li chamada e I ida a acta anterior, se a sessão.

o deputado Leitão de Almeida apresentou um I
requerimento, em que pedio uma felicitação
por parte da Assernbléa ao governo geral
pela realisação da reforma da eleição dire­
cta.

Posto em discussão, o deputado Elyseo
pedia a palavra, e fez largas considerações
sobre a lei da reforma e não abstante achal-a
com alguns defeitos, foi ele opinião que se

deveria votar a moção.
O deputado Tole�tirlo com a palavra fez

tambem outras considerações e dando os pa­
rabens ao partido liberal pela real isação
d'aquella lei, declarou que votava pela íno­
cão.
-

Posto o requerimento li votos, foi approva­
da.

O l' secretar-io leo o espediente.
Passou-se à ordem do dia.
O deputado Silvio com a palavra sobre o

parecer da commissão de fazenda, tratando
do projecto sobre o Monte-pio do Estado, deo
as razões do seo voto contra o mesmo parecer.

O deputado Elyseo, relator da referida com­

missão, opinou a favor do parecer.
Com a palavra o deputado Caldeira fallou,

tambem apoiando o parecer.

Hentern , reunidos 1201's. deputados, fei­
ta a chamada, abriu-se a sessão.
Lida a acta da sessão antecedente, e dado

o expediente, leu mais, o 10 secretario o pro­
jecto ela força policial.

Foi este pelo presidente da meza, e enviado
à commissão respectiva.
Lido mais um requerimento relativo a apo­

sentadorias, foi tambem enviado a commissão.
Por ter-se extinguido os trabalho e nada

haver para ordem do dia, foi marcada a elo
dia seguiu to e suspendeo-se a sessão.

chumbo que acertou em pleno peito de Mar­

tigues, que desempenhava o papel de um

dos combatentes.
O infortunado artista falleceu instantanea­

mente.
O panno desceu logo, e a representação

cessou.

Martigues era um dos melhores artistas
da companhia ele Duraiz.

Convem declarar no requerimentos pedin­
do certidão, rara o fim de ser qualificado
eleitor, que é para servir de prova para o

alistamento.
Pode ser qualificado eleitor quem provar

com certidão estar incluido na' revisão dos
jurados de 1879.

Em França, no dia 22 do mez passado, deu­
se, no theatro de Poitiers, uma occurrencia
horrivel, durante a representação dos PÍ1"a­
tas da Saoana.

I Durante o mez de Novembro ultimo ce-
Os requerimento� peelindo certidões para Iebrarão-se em Oordova 209 baptismos, dos

s:r qual ificado eleitor nã? _pagam sello, as- quaes 65 são de filhos naturaes. Isto dá 45
sim como as .mesma:,; certtdoes. e outros do- por cento d'estes sobre os legitimos.
cumentos exigidos para () altstamento. No anterior mel, de Outubro esta mes-

ma proporção foi proximamente de 47 por
cento! Temos, pois, um termo médio de 46

por cento, o que mui pouco abona o catho­
licismo do nosso povo.

Sabe-SI> que n'este drama ha um duello à
americana.
Por moa fatalidade até agora inexplica­

vel, uma elas clavinas tinha uma carga de

Os clerigos de ordens sacras podem ser

alistados eleitores jnntando ao requerimen­
to, em que pedirem o alistamento, os titu­
los ele seu mínisterio.

DE

12 annos formosos? Não perguntas- J'um só jacto vibrar todas as cor­

tes a vós mesmos, se teriam bro- elas do coração do senhor de Val­
tado da fonte, prestes agora a travers, que podia vêr pelo pris­
seccar-se, todos aquelles thesou- ma d'uma apaixonada. ternura os

ros de enthusiasmo,de fé, de gr;,-! desenvolvimentos d'urn espirito
ças, de virtude, d'expansão e

I

elevado e de uma viva intelligen-
d'amor? cia.
Pois eram assim as cartas que Por outro lado, alguns amigos

Mauricio escrevia ao vinte an- velhos que o cavalheiro conserva­
nos. va em Pariz, escreviam-lhe, de

Os dias de correio eram verda- quando em quanclo, a felicitarem­
deiros dias de festa para Valtra- n'o, exaltando-lhe o filho e con­

verso Magdalena, apenas o avis- tando maravilhas d'elle.
tava ao longe, corria a encon tral- Tudo ia correndo magnifica­
o, voltava triumphante ao castel- mente e já começavam a dourar
lo, e, rIe ordinario, era ella quem Valtravers as alegrias d'um pro­
lia em voz alta as cartas de seu x imo regresso de Mauricio.
primo. Aconteceu, porém, que ao fim

Quando por acaso lã vinha o d'um anuo, as cartas do mancebo
seu nome, o que nem sempre

se tornaram cada vez mais rar-s,

acontecia, agitava-se-lhe o seio e mais curtas, menos affectuosas, e

coloria-se-lhe durante um mo- menos ternas. Vagas pela ideia,
mento, com uma côr quasi imper- contrariadas na expressão, todas

ceptivel, o pallido do seu rosto trahiarn, e com evidencia, uma

syrnpathico. Quando, porem, sue- grande perturbação nos sentidos
cedia que elle lhe não mandav.. e na alma.

uma palavra, nem por isso se mos- A pequena colonia do castello
trava mais triste nem surprehen- começou por se afiligir silenciosa,
dida; no entretanto, ,tornava-se muda. sem desabafar n'uma unica
mais grave e mais silenciosa du- palavra, mas acabou por seria-
rante o dia. mente se alvoroçar e lamentar.
As cartas de Mauricio faz i.im A's indulgentes censuras que

lhe eram dirigidas de Valtravers,
Mauricio não soube oppôr senão

algumas desculpas mais ou menos

productivas.
Tinha terminado, havia muito

tempo, o praso fixo para a sua as­

sistencia em Pariz, e, apesar d'is­
so, Mauricio de nenhum modo se

mostrava disposto a voltar, como

se havia decidido a partir.
A principio deixou de respon­

der ao cavalheiro que o apertava;
depois, levado pela insistencia e

pela pertinacía do velho, respon­
deu, mas em linguagem pouco ce­

rimoniosa, em que claramente se

via uma desmedida impaciencia,
Os velhos amigos elo senhor de

Val travsrs. se ainda. lhe escrevi­

am agora, era so para exprimi­
rem o sentimento de vêrem Mau­
ricio ri'um caminho bem diverso

cl'aquelle que havia encetado.
Afinal, alguns abusos vieram re­

bentar, de quando em quando, em
formas de Iettras de cambio 1\OS

salões do honesto castello, onde o

velho fidalgo vivia.mais que mui­

to espantado.

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

VERSÃ.O

��LFREDO O.A.]v'[POS

IV

As cartas de Mauricio chega­
ram, a principio, repletas d'en­
canto e de poesia, frescas e perfu­
madas como um raminho ele flôres,
colhido u'um jardim, em manha
de primavera.
E' assim que se escreve na ida­

de de Mauricio, n'aquel la feliz
idade que tão rapicla VÔd.
Nunca encontrastes nas horas

impal l idecidas da e x i s te n c i <1,
quando todas as esperanças con­

vergem para o tumlllo, no fundo

d'alguma gaveta velha, d'um mo­

veI de farnil ia, umas cartas da
vossa mocidade? Lestel-as! E
lendo-as. vistes passar, atravez
do véo das lagrimas que ellas ac­

cendsrarn, a imagem querida dos
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SUlUlDIO POR U_L\'_USA I:\fSIG'UFICAYl'E
Em Suipacha, POí'OCtÇ;"IO proxima a Buenoq­

Ayre�, �uicid()n-�e uma moça t[ne ape!la.� ti­
nha a irLLde de 18 anno:::.

A can..;i\ ql1U impulsou a suicida a arreb,,­
tar-,.;e à "ida, foi j)Dr �eus pai, não lhe terem

}lerilJittir[iI a,.;si,;til� n'ess:l nôite a uma soirée
prlr,\. qlle tinha ,.;ido �(llivir1a(Ll. Em vista da
llegaLi\-a, :t.lllOÇ:·1 ch 'rrlU <l.1ll<.ll'gÜll1ellte, não

cun,'egnindo as la�Tilll;l, ver·tidas fazeI' Ii1U­
dar rle r8',:,lução ao-; li lie lhe) rlel'üo o ser.

A 1l10ça, d18ia ele angusti:l e raiva conse- no ou rnral). comt:lllto qn8 () imp:l,.;lo nilo
l,eu logo a ideJ ela morte, pondo-a em pratica seja meltor ,le 1 �800[) Il;ts cid'ldu.' e 08000
poucos li101l18nt .s rlE:'lwis. E a�sill1 foi. nos de luais logllrp�, e que tenha sido pagoS·dliu de seu quai'til: bl110U lltn rewoh'er pelo meno, quatl'u 1110;'C-';,; ;Llltes do ali�i"llJl811-
que se aclw.l"iL S llJre uma ll1esa, e dirigillclu- Ll

SC'l ii. P )\,UL Ib rll�l, com miro lil'tll8 e VigOl'o.'<l,
collIJ(; !U () C:lllíl da arll1a em c1ireccão ao co-

raç',o e fez fogo.
'

Ouviu-se ullla detonil(;;l", um grito rh dóI'
e () lJarlllho que,) e'lrpo cahillllo ao chái)'
Qll:llldo aeuclil'Eio os pais e alguns ITi"inho';

. ao lllt;'ill' do successu, attrahit10s pelo n,:tam­

pidodo tiro, só en(;flntl'arã,J o cadavel' d:l mo­
ça envolto em seu proprio sangue.
Inconi preh:Jt1sivel fatalidade !

vacca, clara de ovo, SUlll!l10 de alho e cal I'i­
va pulverisada.
Tomão-se, por exemplo, 125 gramma� de

queijo branco ao ;.;ahir do cincho, e lavão-se
com as mãos até 'lue a agu:l ele lavagen fi­
que clara. Misturd.-se a esta massa tres cla­
ras ele OVOS, acrescp.nta-se·lhes o SUlTl1l10 de
sete ou oito detltes de alho, e depois de
os haver esmag'Hdo de melhor p:J',sivel,
cleib-se tudo clentl'o do um almofariz de
pecll'a. tritura-se com a mão do gral, ajull­
tando poucoápol1cO crel ell1pó em peqnG-

VOLcIo nissimas quantidade, até que o betume ou
A Ih1<!s lebll"': de dist.ancia (la \'i11a elo PO';;-I solda estej(\. secc).

,:o-Fllnc1o (Hio Ci-ranJe) comec.�a a lil(\.JJifestar-se Chegada a occasiflo de () empr(ogal', môe­
s"bre 11m terreno perlt'og'oso ()1I calcarc.;o um

I
se a pOJ'çfl') sllfficiente com um pouco cl'agua

yolCãO, cuja crater:l principia soln'e elevado estende-"e sobre os cacos que :,e pretende
11}!)ute a Illlel'ul" deitar fogo. soldar, uuem-se estes uns aos O\ltrus e dei-
E,ta uoticict A comll1unic lela por pessoa xão-se se�at' à sombra. Logo Cjue a desec:t­

ficl'"IUgna ao "CilcllOeit'ell�e». a quem pl'omet- ç'Io está completa, não h'l fogo num agna
t.em lD"is mInuciosa informaçao dep:li,; de que sojão capazes de as clessolclal'.

O BRAZIL EM RELAÇÃO A' EPROPA
O Brazil, .;egunrlo a l)·achorrent:t. compa­

ração deum jornal, é igual a 10 França; ou
a 99 Portugaes.
Agora quanto ás pro v iucias:
l Amazonas-c-Tres Austrias.
2 Matto Grosso=-Tres 'I'ur q ui as e 11m(\.

Grecia.
3 Pará - Dua s Francas e .lous Lel.'lfo." d:l

Inglaterra.
4 Goyuz-e-Duas Iug later ra e meia.
5 Minas Geraes-Igual à Austr ia.
6 Maranhão-c-Superior à Hespanha.
7 Bahia-Igual ii Suecia e à l\ol'\vega.
8 Piauhy-UIl1 pouco super-ior ú Illg-later--

ra,

9 S. Paulo-Igual a Iuglater ra.
10 Rio Grande do Snl= Mais ele metade da

Suécia e Norwega ,

11 Pnranú -Meú, Hespa nha.
12 Pernamhuoo-c-Qunsi lupia Inglaterra,
t:� Ceará-Mais ele uma terça parte ela 111-

gl a terra.
1-1 Parahy La-i-Supe r ior a Portugal.
15 Santa Cath arina-c-Pouco inferior'

Por t IIgalo
16 Rio ele Jalleiro-Superin!' :1 .l u a: Hol­

l.uidas.
17 Alagôas-QL1a,:i igual a Portugal.
18 Rio Granrle ih \fode-qua;-,;i igual a

Portugal.
, ID Espírito S,lnto-Igualis:;ill1êl Ú Greci a.
20 Sergipo-lgualissimil oi flollanda.

Os nt'gociantes capitàes de n:wio'; 8 pilo­
;"lS de carLa provam a Sua c'lpacicla,le e1ei­
tl)ral apresen tanelo certidão ele estarem, ha
quatro weze,;, inscl'iptns llO l'e�is1.rl) das
juntas do commel'cio.

..

exame l)CU lar.
A �olllpatlhia eL3 JetillS fundou ern Londres

um jornal dial'in, patrocinad0 pelo cardeal
Manning. E' escripto em francez, ú excep­
ci:l.'l ela quana pagilla, aonde se publicão coc­

�espontlf'llcias em todas a,; linguas.

O� gllal'rli1-liYro�. primr-iro- caixeiros, e I ment o I) imposto (lo in.lustr ia 0'1 profiss�o (nu
arhnin istra.lor-o» de fahr ica» provam a sua quu.lq uer outro 1)'1.�e;tmr no "alar locativo do
capacidade e Ialtor.il com certi.lúo de esta-' preclto.)
rem inseri nto-i uo l'e',,;-isüo do com Ill('r�il) ou

fabrica :.; '�lll fundo c;lpital de Ci:ROO$OOO jlflo
menos,

Hoje deve ter logar, em audiencia do juizo
municipal , a entl'('g·,t das cartas dr. liberdade
a?O escr-avos mauurui ttidos por conta do
fl111(10 (](\ omancipaçno.SEIS 7\1.'\ RIDOS

P,:uca,; vezes se ;lpr8sentat'iL o faclo de
uma u.ul har casa r-xo sei, vezes.

Um al t» elllpregad,) di:) um dos pr-ime iros
estabelecimentos de credito dA Buenos-Ay­
res, acaba de co n t r.ih ir u.atri monio com

urna seu hor-a que r�!11 1879 t,:\-13 a feliz eme r­

geilcia de \,(�t1letter :in cemi ter iu o seu quin­
to marido.

O seu. sexto, porém, t'3111 a crença, e por
tanto espera, que do,!.;\. vez será elle (l V8n­

csdor, istu é, que eIllerTC!t'iL J. <u.. mulher.
Este Íllil')C;nlltr de.-;ej(), obrigou-o :l r.im­

per o jurall1Pllto Ilne fel: ú tlê(llnt.:l. quando
ha trinta .innos "ÔOlI.
A" casamento �li assistirão v i u vas de dois

0\1 tres ll1arirl,)� e viu v os 11e d u as ou trps
a 1ll1ulherü.";.

O, noivos sornmao 159 annos e havendo
festejadu alegl'el.llHlli.e o 811121c:), prel iha el­
la ne:;te momento il :.;esta lu I dr ]1](,1 !

O·; officiar-s do ex.prci to, da urmarla e dos
corpo..; pol iciaes, para serem q lia] ifícados elei­
tores devem juntar as sua, patentes aos re­

querimentos, em que pedirem o al istamsnto.

o .uin iater io da marinha mandou alugar
uma en-a para resideuci a do cir urgião encur­

regarlu da enferma riu rle uiarinha , mediant.e
a cl ausul a ele não poder o propr ietar io exigir
u ontrega da mesma emqu anto IÜU houver
comrnodo para () dito cirurgiâo n'aquel l a en­

Ier-ma r ia ou no quar-tel da companhia de

apl'en!liz83 I"',a;;inheiro�, onde tarnbem S8r1-e.

Os officiaos (la guarda nacional, só por esta

qual i-lad e, não podem ser qualificados eleiio­
res .

O sr. (11'. Antonio d'Alrneida Ol iveira, fez

seglln:-1a conferencia, na (:{)l'i;e. no dia �w do
Janeiro ultí mo, tratando ainda do import.in­
te assumpt»: Lnstrucçãa public« c uniclrulc de
plano na sua reforma.

Entre boliemios:
-POrr[Lle deixaste ele <e r fregllez do Xi­

co? A thesoura de l Ie é ll1agnifi �;l e mandu­
me a roupa COtll toda t:lrh n pontn,tliclaele.
-E' eX�lI�L() ... Illa'> deu agtll'a com seI' Il1lli -I Diz a Pat1"ia:

to p )niual com a� cllntrlS. Sahit':l do mini�teri() (l Se. i\Iac-Eachen,
r'en llJ1eiando a pasta rio go\'('rno.

l-\;10 se fa1la em candidato algum pano
es'w lugar, C01T811do que a pasta ficará por
algum tempo illterinamHllte exercilh ].)elo
cordl181 Scllltos, actual ministl'o ela guerra.
Quanto à sahid,l do Dl'. Requena, ll1ini..;­

tt'O de l'ebções, naela se sabe, e, pelo contntc
l'Ío, consta que di:lsernpenha ú �atisfação (le
seu,,· c',llegas o li1giLr 1,[I.1e o(;cupa.

« Um jornal argentino que faz referencia
a essa noticia, escreveu alguma,; linhas em

prol ela harmonia que deve reinar entre
ambos os p:lÍzes, disse que o govel'no argen­
tino rece]Joll os protesto:; rle segurança e

garantia que entl'e o imperio e (l Chile não
I"x.istia tratado algum secretu de alliança.

«O.:; p:'ni;estos de amizade do governo
[Jrazileil'o merecerão da parte do argentino
ex.plicaçães completamente satisfadoriall.
;;ohre a organisaçãn que dà ao seu 6xerciw
e il sua nHll'inh" ele gU8l'l'a, de nenhum l1l0-

do attentava contra a integridade elo Brazil.»

O, dO!10S de f,LI> iCI, o!1i.:ina ou e.,t.ah('10-
cinJentr1 rural Oi] indllstrial, pro'lam a sua

cê1p:lcida,le eluitllr 1 com ced,ielào da estação
fiscal de possuil'(-1111 Lar,; fahl'ica�, oincina ou

e"talJelicim8llto e llni" qlle () f'llllcln capibl
é de ;):400$000 pelo IllCI10", ou nnUw c:erti­
dão, ou télJUO, do pagam3ntIJ rio inll'!J-;t.o de
indu:-ti'ia e pI'ilfL,;lll (!lU cle (pwlqllel' outr.>
ba�()ado no \'alol' locativo do imll1o"el urh,)-

MASSA DE GRUDAi{ LOUÇA
Quatro são os iilgredientes lleee�Nlrios par,l

pepctl\lr a ma�S:l de gnlflar 1(H1ça: q llei,jo
branco orclinari() feito de lei te desnataelo de

ERRATA
Na 3a pago elo nosso jornal de hontem em o

artigo elo sr. Gustavo Henrique Nunes Pires,
linhas 23, 27, GO, e 73, onde lê-se:-S.:S.
lêa-�Q V. S. Linha 78, onde se diz: - ret'Írar'

,

IA t'a sua confiança ele etc. ea-se: '--Te 2ra?" a

confiança que depositava em etc.
São peq neno;.; senões estes de que não estão

isell1ptas as melhores typographias, esperan­
rio nós pr,r isso 'lue o �r. Gustavo Pir'8s nol-os
relevará.

SCIENCIAS

0, 11ono� ele hstabelel�ill1ellt()S commerciae"
pro vã.o a cap:lcicht1e eleito!' aI apresentcLltrlll
cértidãl) da esta.ção fiscal de que () [lindo C:l­

pital é I\e 3:400$000 pelo menos, e que tem

pago pelo menos qnatro meze, ;,ntp; do a1i�i-

° FIM DO MUNDO
I

O diluvio asiatico, de que fallão a bliblia
e o.� velll,ls «rhapsoclista�», não foi univer­

sal, mas parcial, e foi um plWllomeno phy­
sicp Ih ol'dem rl'ai"[ueller:; que acabamos de
recorllar. E' provavel que fosse immenso, e

até me:-:mo que l'epresente a iaupção do

Meclitenaneo, [jue lião e tão velho como o
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Jorn.al do C01:nmereio

Atlantico, e este se t.!2nha precipitado sobre
as terras pelo estr-eito ele Gibraltar.
Haverá a receiar catastrophes semelhan­

tes nos nossos dias? Sim: da mesmo fórrna
que ha dez ou cem mil annos,

Seu au tor, que especialmente profundou
esta questão Adhémar, assegure que el l as
devem sobrevir todos os dez mil e quinhen­
til" aunos, p:lr causa da desigualdade das
e stações sobre os dois hemispherios, e em

consequencia da invasão dos gelos, durau­
te este longo per iodico sobre um pólo: quan­
do ° rle�gelo tem lugar haveria uma repen­
tina deslocação rio centro de gravidadA da
terra. e o Oceano mudaria de leito.
Fel iz monte, esta theoria ainda nãe está

mathematicamen te demonstrada.
Em todo o caso, os perigos, de que nos te-

.
mos occupado, não são mais que destruições
parciaes, mais ou menos cousideraveis, O mes­

mo succede, mas em menor escala, nas ca­

tastrophes ca usadas pelos tremores de terra.
Muitos são verdadeir-amente desastrosos. O
q ue desolou a America do Norte, no mez de

Agosto de 1868, destruio, com um só repel­
Ião, vinte cidades, esmagou quarenta mil pes­
soas, e reduzio à 111 iseria tresent.is mil. O que
arruinou Lisboa, em 1755, matou sessenta
mil pessoas. O que assolou a Syria, no anno

526 antes de Christo não fez menos de duzen­
tas mil victim .. s.

Não lia secnlo em que não sobrevenhão ce­

tastrophes, mais ou menos extensas, causa­

das pelos tremores de terr-a, ou pelas irru­
pções vulcanicas.
Visitei,ha pouco, Herculanuni e Pompeia,

.

ao pé riu Vesuvio. O fim do mundo aprese n­
tou-S8 bem repentinamente sobre essas POV03-
ções luxuosas, que vivião no seio ela mdclen­
cia e elo jubilo, ou tre o p-r-fume elas rosas e a

brisa suave do golpho de l\'apoles:em dois dias
tudo ficou sepultado debaixo ele alguns me­

tros de cinza oshraseada e h umida.
-1\1.\8 reputo estas destr-uições parciaes,

vindas do mar ou da terra, que podem a I­

çar-nos; não devemos nós consideral-as se­

não como phenomenos passageiros, cuja ac­

ção não pode estender-se sobre a nossa ra­

ça inteira. As terras não podem todas ser

submergidas por um novo diluvio. E, basta

que uma nação, uma sociedade, uma fami­
lia mesmo, escape para repovoar () planeta.
Fallando, ha pouco, elo calor interno da

terra, não !lOS detivemos no exame de tal

objecto até os limites extremos. Com effeito,
as evoluções do globo, que tantas vezes

transformarão a supsrflcie da terra, duran­
te as épocas anti-diluvianas, poder ião ser

não só parciaes, mas geraes. A camada soli­
da, sobre a qual lançamos os fundamentos
das nossas cidades e dynastias, só tem uma

dezena ele leguas ele espessura, como já dis­
semos, e o interior elo globo é comparável a

uma vasta caldeira, cheia de matérias em

ebul icão escandecente .

.

Se os volcões, que fazem as vezes de val­
vulas de �egurança de tamanha caldeira,
chegassem a tapar-se: se um trabalho interior
considera vel exercesse tensão viulen til sobre
as paredes dessa caldeira, não ha veria força
mechanica, nem mesmo poderia imaginar-se
nenhuma, que p,)(less,e obstar a mai� tremen­
da explosão,-a que a parte solida da terra
deixasse de voar pelo espaço, desfeita em m i­
I hares rle estilhaços.

O� li9lidos. e os gaz�s interior.es espalhar­
se-lllã(! ,com lrnpeto VIOlento a lllcalculavel
sobre á nova superficie iCe! bcr'gs dos mares

pOhrps ao. I:1e8I110 tem po que as aguns. el�)_Oce­
ano, preCIpItando-se nos abysmos, SahlrIaO lo­
go deNes, reduzidas a vapor immens0, traItS­
formnn'cl,p as condições vitaes da atmosphera.

O ox igenio do ar activaria o incendio ge­
ral, e o planeta voltaria, como resusoitado,
durante longos seculos ao seio da sua juven­
tude tão per tuhada e tumultuosa. Uma seme­

lhante catastroplie produziria, infallivel­
mente, o fim da humanidade.
Ora. comq uanto seja possível, esta el la bem

longe de ser provavel ; e o calculo das prü­
babilidades mostra que se podem apostar mui­
tos milhões contra um, em como não se rea­

lisa rá essa catastrophe.
Mas, em todo o caso, a ter ra tsrá muitos

meios a 8\1<\ disposição para se tirar de cuida­
dos, quanto ao seu fim, pois se não acabar de
uma maneira acabará de uma outro: só tem o

embaraço da escolha. Emquanto que, de um

lado, as cansas analogas podem vir-lhe do
exterior. isto é, dos espaços celestes em que
em qne ella gira.
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O PAQUETE

RIO DE JANEIRO
commandante I" tenente E. Seixa s.

Esperado do sul a 13 do corrente, sahirà
nesse mesmo dia para a côrte, pelos portos
intermediarios.
Recebe carga e passageiros.
Desterro, 9 de Fevereiro de 1881. - O

agente, Justino José de Abreu.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
ANNUNCIOS

Massas alimenticias
Novas, amurellas e brancas

RECEBIDAS DIRECTAMENTE
Vende-se no a rrnazem de Domingos Lydio

do Livramento, único importador deste arti­
go nesta praça, por preç,ls sem competidor,
macarrão, -Iet ria, lasanha e caixas com estas
tros qualidades:
Partida de 10 caixas a. , .

A varejo 1 caixa a .

Idem 1 k ilo .

6$800
7$000
1$000

Despedida
O abaixo assignado, retirando-se para cor­

te no paquete Canova, e não podendo despe­
dir-se pessoalmente ele todos os seos amigos
por motivo ele molestia, o faz por este meio,
offereoendo-lhes al li o seo limitado prestirno.
Desterro, 8 de Fevereiro de 1881.

DURVAL M. DO LIVRAMENTO

DECLARAÇÕES

Grande economia para os consumidorBs
Vende-se café moido de superior quali­

dade no antigo armazern de Bernisson, á
rua do Principe n. 76, aos preços seguintes.
Porção de 8 kilos a. . . . . . . . . . .. 800 réis

Varejo 1 kilo «............ 860 «

Idem % kilo «............ 440 «

Idem 250 grammas......... 240 «

Mme. FRANÇOIS

H. '.'ISDN le.
COM

CA�A INGLElA IMrORTADORA
MUDARAM-SE

DA RUA DO OUVIDOR N. 4
PARA A

30 Rua do Principe 30
POR BAIXO DO

HOTEL BRAZIL

participa ao respeitavel publico que mudou
seu negocio de armarinho para a rua do Pr in­
cipe n. 24, em frente à alfamlega.oude espera
continuar a merecer a confianca de Lodos os

seus freguszes.
"

24 RUA DO PRINCIPE 24

ATTE1�CÃO
.:.

O abaixo assignado roga a seus freguezes
que aiuda não pagaram suas contas antigas
hajam de satisfazel-aspor todo este mez e não
o fazendo dentro desse prazo, serão seus

nomes pu blicados pela iroprensa.
Desterro, 3 de Fevereiro de 1881.-João

.LVIoriis .

MUITA ATTENCIO
Os abaixo assignados rogam aos seus

devedores o obsequio de satisfazerem SU(iS

contas atrasadas dentro deste mez, visto
terem os mesmos abaixo assignarlos de en­

trar COlil grandes quantias em principios
de Março para os seus credores no Rio de
Jaueiro.

Desterro, 5 de Fevereiro de 1881.-Ta1"Ctn­
to & Ir·mão.

Attencão
,

O abaixo a�signad() pede a seus devedores o

obsequio de virem saldar seus debitos o mais
breve possivel, por ter de retirar-se para o

Rio de Janeiro.
Desterro,l de Fevereiro de 1881.-Floren­

tino Jaze Vieim.

Vende-se, por commoclo preço, uma ex­

cellenie besta gateacla, propria para carro­

ça.
Para informações nesta typogTaphia.
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8$500 Papel medicinal, pacote a, , , .. , , , , .

4�'�00 G' t'.j)_ lZ pina aco groza a................. . '. . . . . .

$500 Doce nacional em calda lata. .. . . . . . , . . . . ..

44$00Q PaI vora ingleza em latas ;L , . , : , .

$440 Dita em � latas á ••••••••••••••••••••••••••••••••••••
$440 Dit:.l. em quarto de latas à , '" .

1$800 Copos lapidados ele 6 c irtes duzia. a .

11$000 Phosphoros Jonkoping- gr-osa a
.

1�000 Genehra Tok ink caixn a. . . . . . . . . . . . . . . . . ..

1l$000 Dita marca -CHAVE- frasco grande .

1$000 Papel nmarello para embrulhos, resma a. . . . .

1l��00 Oharubs da Exposição de Candido a .

,I" OOIDit().� » » de Cardozo a
.

3$000 Di tos Pernlas .

3$000 Ditos Imper iae., de Ca.ndido " .

2$000 Dito« » de Cardozo .

1$800 Ditos Guanabaras a , . ,
.

3St)00 C· Z' '11
. ,

. ,,' !garros Alavos 1111 rei ro a .

8$000 Tabaco em pó kilo a
.

1$800
1$330
�430

2$400
2$000
1$'200
2$800
2$000
2$000
$320
$400
1$400
$900
1$000
1$200
4$600
3$200
2$500
1$100
1$800
2$<100
1$100
1$100
1$000
1$000

1$000
3$000
1$000
1$000
$500
$280

5$000
2$500
11S;500
1$000
$900
3$800
2$800
2$SOO
2$800
2$SOO
2$SOO
:3$000
1$500
$440 �.

$56Ü"
2$000
1$100
$500
1$000
1$800
8$000
8$000
1$600
1$600
3$200
2$SOO
7$500
7$000
5$500
5$500
$640
$320
1$500
7$500

22$000
$440

2$000

JoãoPinto 7
Gl"aJll,cle l�e(lll(jc·flc)

,

xo alssigT13Jdc)
1'l(')8 ];)'1--e908.,
(}e l--etiraI�""'"se
ele Ja.n.o'ir-o

lJ01'i ter
I)a)�r}.L o

o rLl=:>ai ....
Rio

Keroseue em caixa a .

Sabão de Oleiua, legitimo a .

Sal fino em vidro 11. •••••••••••••••••••••••••••••
'
•••••

Vinho branco em har ris de 5· a .

Di to em garrafa a .

Oito Lísbôa, tinto em garrafa a .

Ditado Porto em garrafa, a 1$'200, 1$500 e .

Dito VaI da Pena, em cai xa, a .

Dito, dito em garraLL a .

Dito Collares, em caixa, a .

Dito, dito em garrafa a .

Dito Ribatejo, caixa a .

Dito, dito, em garrafa a .

Dito ele Bourgogue, garrafa a I. ...•.....••.••..•...
Dito Sevegui : garrafa a .

Dito moscatel de Setubal, garrafa a .

Dito dito ele Frontignun a '" .. "
'

Dito Xerez a '
.

Agua de Sel tz, em cestos d .....•................. , ••.
,

Marmelada de Lisboa em lata ele 2 libras a .

Dita dita em lata de 1 llibra a .

Dita, dita em la ta ele � libra a .

Fructas fraucezas em vidros, grande a: .

Aspargos em latas a .' .

Manteiga em latas de 500 gramm�'.s a .

Di ta em barril k ilo a .

Chocola te fino francoz kilo a .

Dito des Damos em caxinhas a .

Sardinhas de Nantes em quartos a .

Dita em tomates a ..

Biscoutes inglezes,lata a .

Lagostas emlatas a .

Carneiro com batatas em latas a .

Lebre em latas a .

Papel florete pautado, resma a 3$100,4$, 4$200 e .

Dito para cigarros a .

Mercurio doce em caixinhas de L159 grammas a .

Com inhos novos ki lo a .

Fio para sapateiro em pacotes a 900 e .

Sabonetes em caixinhas de 1 duz ia a 2$, e '"

Linhas brancas em novel los. pacote a 1$, e .

Espoletas, milheiro a '"

Essencia ele aniz um vidro a .

Dita de ginebra a .

AR LEÃODE OURO
7 uad

Vel l as stearinas de 5 e 6, pacote a
.

Ditas » de 4, 3 '"
.

Amêndoas cobertas kilo a .

Ditas molares grancles » SOO e
.

Nozes k ilo a
.

Pimenta ela índia k il o a '.'

Cera em vel las de todos os tamanhos, kilo a. . . .. . . . . ..

Cerveja Car l's bergs duzia a . . . . . . . . . . . . .

Dita Kais81"S duzia a .

Papel azul, resma . . . . . . , . . . . . . . . . . .

Di to branco » a.................

Chã Nacional kiliJ a ..... , . . . . . .
"

Manteiga em latas de 1 kilo a .

Chã Hysson especial kilo a. . . '. . . . . . . . . . ..

Dito » ele 1" » »

Dito » ele 2" » " .

Dito preto solto kilo a . . .

Dito » em pacotes ele 100 grammas.
Dito » » « « 50 II

Foguetes de 3 e 4 bombas duzia a
"

Café da Ilha 15 ki los por. . .. .

Vinho branco em barris de 10· a. . . ..

Alpiste, k ilo a .

Vinho Genuino rl'Elvas garrafa a .

out.r-oes rrruit.oss geT181"OS
l:Jreç()S 1J�};1�[-:l)tos pa�r(::L

e que só á ,:ista e

tinal licl1liflagão

Florentino José Vieira.
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Typ. Comrnercial; - J'ua da Constituição

por
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